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APPROVAGOES E INDULGÊNCIAS

0 MEZ DE OUTUBRO CONSAGRADO A NOSSA SENHORA DO ROZARIO

VINTE E CINCO POR CENTO! AOS CEM DISPARATES DOS PROTESTANTES, 
VINTE E CINCO RESPOSTAS SEM REPLICA

Pastoraes de S. Ex.B Rev.m*
o Snr. Bispo de Nilopolis, approvando e indulgenciando estas duas publicações

Approvamos e muito recommendamos o opusculo—0 MEZ DE OUTUBRO CONSAGRADO A ® 
NOSSA SENHORA DO ROZARIO, traduzido pelo Rev.“*0 Vigário de S. Sebastião, d’esta Ilha Ter- (3 
ceíra—Manoel Francisco dos Santos Peixoto—e concedemos quarenta dias de indulgências cj 
a todas as pessoas que durante o mez de outubro por elle rezarem o santo rozario. $

Angra do Heroismo e Paço Episcopal, 9 de novembro de 1886. (p

gg Francisco Maria, Bispo de Nilopolis,

3 Achamos tão importante a doutrina do opusculo «AOS CEM DISPARATES DOS PROTESTAN- & 
TES VINTE E CINCO RESPOSTAS SEM REPLICA POR UM QUE LEU A BÍBLIA» que muito recommenda- Ç 

h mos a todos os fieis a leitura d’este pequeno livrinho, e a todas as pessoas que com atten- 
h ção o lerem uma vez, concedemos quarenta dias de indulgências. d
h Angra do Heroismo e Paço Episcopal, 9 de novembro de 1886. g

gg Francisco Maria, Bispo de Nilopolis,
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GUlfflARÃES 30 DE ABRIL DE 1887SECÇÃO RELIGIOSA
Á Inião 1’alliulíca

A Voz da Egreja atravez os lábios 
do Ex.m0 e Rev.mu Snr.

Arcebispo Bispo do Algarve

(Continuado do n.*  11)

V

S
 publicação solemne da Bulia da 

Cruzada veritlcar-se-ha na Sé 
Calhedral d’esta cidade no dia 

r 12 do corrente rnez, pelas 10 
horas da manhã.

*C/'9 Esperamos e muito instante
mente pedimos que a este Ião religioso 
acto concorra o maior numero possível 
de fieis, Nossos amados filhos em Jesus 
Christo, com a maior devoção e pieda
de, como exige a importância da solem- 
nidade e é proprio de verdadeiros chris- 
tãos.

Com a pompa devida e conformemen- 
te os meios de que se possa dispôr, lerá 
logar a mesma publicação nas sedes dos 
Districlos ecclesiasllcos e difTerentes
Egrejas parochiaes, segundo a pratica 
seguida nos aunos anteriores, ficando ao 
arbítrio dos .M. R. R. Vigários da Vara e 
R. R. Parochos o providenciarem como 
tiverem por mais conveniente acerca do 
dia e hora da solemnidade, com tanto 
que esta não passe da Dominga da Se
ptuagésima.

E’ dever Nosso, irmãos e filhos ca
ríssimos, lembrar-vos que, em virtude 
das faculdades a|>oslolicas concedidas 
ao Ex.mo e Rev.®° Bispo de Bethsaida, 
Commíssario Geral, como elle proprio 
declara na Provisão adeante transcripla,
os antigos summarios, escriptos e Bul
ias, que ainda existem do duodécimo 
que óra finda, têm valor egual ao dos 
novos summarios e Bulias, em que se 
encontram já expressamente consigna
das as graças e faculdades utlimamente 
outhorgadas pelo Santo Padre Leão XIII, 
de modo que os fieis, a quem os refe
ridos summarios forem distribuídos, ne
nhum prejuízo soíTrerão em seus inte
resses espiriluaes, visto como todos el- 
les, quaesquer que sejam os summarios 
que houverem de tomar, podem apro- 
veilar-se d’aquellas novas graças, ou 
ampliação das antigas — no respeitante 
ds pessoas que nos oratorios particulares 
podem cumprir o preceito da assistência 
ao Santo Sacrifício da Missa,—d quali
dade das que uma hora antes do ama
nhecer e outra depois do meio dia po
dem celebrar ou fazer celebrar o Santo 
Sacrifício da Missa,—commutacão de

votos, e dispensa na alimentação de ma- 
qro.

E’ mais um beneficio importante dis
pensado pela munificência apostólica do 
Santo Padre Leão XIII, que, no meio dos 
cuidados incessantes e desvellado zelo 
com que allende ao bem espiritual e 
promove a salvação das almas de lodos 
os seus filhos cm Jesus Christo, em 
qualquer parte do mundo em que se en
contrem, tem espalhado com pródiga 
mão graças abundantes sobre este Ilei-[e!ica *Pergrata  Subis» onde, rememô- 
no Fidelíssimo, a quem ha dado altissi- raudo sob uma forma elegante e primo- 
mo testemunho dc Sua grandiosa Libera
lidade.

Nenhum de vós, presados diocesanos, 
pode pôr em duvida a verdade do que 
atfirmamos, taes e tão notorias lèin sido 
as eloquentes demonstrações de pater
nal aflécto por nós recebidas do supre
mo Hierarcha da Egreja Catholica.

Ainda recentemente a imprensa pe
riódica, n’este paiz e fúra d’elle, ha dado 
a inaior publicidade â Carla Encyclica, inosso paiz. 
de 14 de setembro proxirno prelerito,| Para todos é na verdade bem eviden- 
que o Santo Padre dirigiu ao Episcopa--le, que o amor da patria e da religião 
do portuguez, em resposta á Mensagem.foi a fonte mais perenne das nossas pas- 
que o mesmo elevara ao solio pouiillcio;sadas grandezas, e a causa determinante 
com referencia â Concordata uUimamen-^do respeito e admiração tributada sem- 
le celebrada acerca do nosso padroadojpre onde quer que chegasse o nome 
da índia; e com quanto Nos pareça que, jportuguez, assim como ninguém pode 
geralmente, os fieis. Nossos diocesanos,” 
têm conhecimento doconlheudo da refe-
rida Encyclica, entendemos que era da 
maior conveniência proporcionara lodos 
facil ensejo do mais uma vez, muitas 
vezes ainda, lerem e assistirem á leitu
ra de um Ião precioso documento e que 
é mais um testemunho da paternal be
nevolência de Sua Santidade para com- 
nosco: eis porque, amados irmãos e 
cooperadores, a caria um de vós envia
mos com osla Nossa Carla pastoral um 
exemplar da Encyclica tPergrata Nobis» 
em traducção auihenlica.

VI

Levanta-se-nos o espirito e de jubilo 
immenso nos sentimos dominados, sem
pre que sôa a nossos ouvidos e vem im
pulsionamos o coração a palavra terna 
e amorosíssima, tão cheia de micção 
profundamenle chrislã como inspirada 
na mais alta sabedoria, do linmortal e 
Gloriosíssimo Pontífice, a Quem a Divi
na Providencia Confiou, n'estes tempos 
de provação, os destinos da Chrislan- 
dade que 0 venera e ama como Pae ca
rinhoso.

As doutrinações, os conselhos, as 
bênçãos de caridade e de paz que o 
Augusto Chefe da grey chrislã disiribue 
e envia onde quer que existam filhos 
seus, todos as recebem com religioso 
enthiisiasmo e filial gratidão.

E, presados diocesanos, se este de
ver, se a manifestação de sentimentos 
de respeito c veneração para com o

Santo Padre obriga e é proprio de lo
dos os chrislãos, de quanlus vivem no 
grémio da Egreja Catholica, que de to
dos Elle é Pae, e por todos reparte com 
incansável sollicilude e carinho inexce- 
divel os thesouros de graças e consola
ções, de que é guarda e depositário, 
tal obrigação é certamente muito espe
cial da parte da Nação Fidelíssima, pelo 
entranhado aíleclo que o Grande Ponti- 

■Gce manifesta para com ella na Ency-
- /J.i Is*  rr*  a . M —

rosa os feitos de gloria e commellimen- 
tos heroicos que tanto a distinguiram 
outr’ora, e que eram a um tempo tes
temunho brilhante do mais elevado pa
triotismo e prova incontestável do sa
lutar influxo da fé christã e crença sin
cera nas verdades sacrosanlas do catho- 
licismo, lamenta e deplora lambem em 
seu paternal coração os males que hoje 
afluciam e tão prufundameule agitam o

ignorar ou pôr em duvida quanto se vae 
notando preseulemente o funestissiíno
enfraquecimento da fé religiosa, a falta 
de veneração e acatamento pelas cousas 
santas, o decrescer da piedade christã 
e o desprezo muito frequente dos man
damentos, preceitos e sublimes ensina
mentos da Egreja Catholica, nos quaes 
se encontra o fiador mais seguro da 
verdadeira civilísação, a base mais so
lida da prosperidade das famílias, o sus
tentáculo mais poderoso dos Estados e 
a melhor garantia do preito devido à 
Lei e às instituições.

VII

Não se limita, porem, o Romano Pontí
fice a descrever os inales que soflrcmus; 
indica lambem o aponta os remedios dos 
quaes pode vir-lhes a cura; e assim, au 
passo que nos recorda, para os obser
varmos com fervorosa dedicação, os 
grandiosos ensinamentos exarados na 
Sua notabilíssima Encyclica acerca da 
Constituirão christã dos Estados, recom- 
menda agora e com particular empenho 
nos chama a attenção para assumptos 
importantíssimos, que interessam a lo
dos e que, beneficiando a sociedade re
ligiosa, egualmente contribuem para o 
bem da sociedade civil.

O engrandecimento e accurado regí
men dos seminários, onde devem pre
parar-se os futuros Levitas do Senhor, 
que alumiem com a palavra e edifiquem 
com o exemplo, sem esquecer que <in 
inslituendis clericis sunt duac res neccs-



9? ANNO :» DE ABRIL DE 1887 147
guinle. Serão também registadas na for-]Brava, Porto Moniz, Ribeira da Janellae 
ma do eslylo. |nma Imagem na própria cidade do Fun-

Dada em Faro, sob Nosso signal eíchal se distinguem sobre todas ou por 
sello das Nossas Armas, aos 9 de Rezem- suas maiores dimensões ou pelos ador- 
bro de 1886. mos mais ricos, mas todas podem cha-

mar-se verdadeiramenle artísticas e 
commovcm o coração do piedoso espe
ctador. Os devotos do Sagrado Coração 
na Ribeira da Janella merecem um eio- 
igio especial; pois sendo a sua fregue- 
zia uma das mais pequenas e monos 
abastadas venceram a todas em gene
rosidade e fervor adquirindo a sua bel- 
la Imagem de tamanho quasi natural; e 
isto apezar de muitos ouiros sacrilicios 
que se impozeram na conslrucçâo da 
sua nova egreja parochial.

Em muitas freguezias estas Imagens 
são levadas em procissão que tem seu

Logar gg do sello.

t Antonio, Arcebispo-Bispo do Algarve,

Ima gloria da ilha da Madeira!
e todas as dioceses do reino ..

nft delissimo a diocese da Madeira
e do Funchal é a mais peque
na. lanto em território como em,
população, e assim occupa en- cunho especial de piedade e um encan-

_ Ire as vastas e populosas irmãs!lo extraordinário pelo grande numero 
o mais modesto c humilde logar. Com-|de creanças vestidas de branco que for- 
tudo ella pode gloriar-se, e esta não nosimam o cortejo. Não é apenas pompa 
parece pequena gloria, de ser de todas exterior e solemnidade apparalosa como 

;as dioceses porluguezas a mais amanlelinfelizmenle acontece as vezes em ai-

templo da Estreila! Elanima e torna commovenles. As fregue- 
verdade, que só Braga soube dar umajzias de Porto da Cruz, Fayal e talvez

$ariaet doctrina ad cultum mentis, vir- ; 
lusad perfectionem. animi.t—a publica- i 
ção de folhas diarias que, fortalecidas com 
o patrocínio da verdade, da virtude e da ; 
religião^ destruam o erro, defendam a 
pureza das crenças calholicas e pulvc- 
risem as más doutrinas, tão largamente 
diffundidas por toda a parle, nos jor- 
naes, pamphletos e mil outros escriplos 
impios, que a par da mais accenluada 
oflensa das verdades da fé e da moral, 
desprestigiam o principio da autoridade, 
corrompem o coração, e são talhadas 
de molde para acccnderem o facho da 
revolta contra tudo o que ha de mais 
venerando e sagrado na ordem religio
sa e de mais fundamental na ordem ci
vil;—a união mais iutima, dedicada e 
inquebrantável dos fieis com qs seus pa- 
rochos, d'uns c outros com os seus Bis
pos, de todos com o Vigário de Jesus 
Christo, Chefe Supremo da Christandade, 
meios são estes que o Santo Padre Leão 
XIII, em Sua altíssima sabedoria e zelo 
aposlolico, apresenta e prescreve como „___ _____ ______ ____  ______ ___________  _______ ____ ____
etllcacissiinos para impedir o aggrava-jdo divino Coração de Jesus. E’ verda-igumas outras procissões; n’eslas, do 
mento dos males que tanto nos agitam de, que só Lisboa possue uma BasilicajSagrado Coração, é a devoção verda- 
e perseguem, com grave detrimento dos consagrada a esle foco do amor divino,'deira que lhes deu existência e que as 
interesses religiosos e perigo eminente no magestoso 
das salvações das almas. _ _________ ___ ......______ ____ ___ , . _____

Seguil-os e observal-os com inteira.manifestação tão solemne e publica da!mais alguma possuem fora da sua Ima- 
fidelidade, quaesquer que sejam as dif-,sua devoção ao Coração sacratíssimo,|gem em vulto lambem preciosos pendões 
ficuldades a vencer e os obstáculos ajeomo aquella que todos admiramos najdo Sagrado Coração ricamcntc bordados 
superar, é dever de lodos nós que,'consagração brilhantíssima de toda a.a seda e ouro.
mercê de Deus, lemos a ventura de pro-!archidiocese e nas fesias e cultos que Comludo é certo que nada dá prova 
fessar a Religião Calholica, Apostólica,la acompanhavam! porem os frios nu-;mais inequívoca de verdadeira devoção 
Romana, a religião da caridade e doí meros d’uma cslatislica provam às ve-lde que a frequência dos sacramentos 
amor, única verdadeira c capaz de fa- zes mais de que edifícios grandiosos, com as devidas disposições. Louvores 
zer a nossa felicidade n’esla e naouiralde que festas surprehendenies; e a es-’a Deos, esta se generaiisa cada vez

hnais nas differenles freguezias. Aonde 
ha parochos e ouiros sacerdotes de boa 
vontade, alli acodem nas primeiras sex
tas-feiras muitos devotos para se re
conciliar novamenlo com Deos e rece- 
bel-o na meza eucharislica e ainda mais 
na festa annual. Só Deos sabe até que 
ponto a devoção do Sagrado Coração 

linm /»atiir?Ima tifiro n rncrnuôForaa

famílias e freguezias inteiras, quanto 
avivou a fé, quantas desordens e mi
sérias espiriluaes e temporaes fez des- 
apparecer!

E’ certo que a grande florescência 
d'esla tão bella devoção é devida em 
grande parle às missões que n’esta dio
cese se fazem por ordem do seu excel- 
lenle Prelado com bastante regularida
de; com tudo deve notar-se que ella foi

> implantada na Madeira jâ ha séculos; 
apenas cahira quasi em esquecimento 
pela indiflerença religiosa dos últimos 
tempos. Assim a egreja parochial da 
Ponta do Sol possue uma grande capel-

i la com altar e retábulo exclusivamenle 
. dedicada ao Sagrado Coração de Jesus 
, já ha muito mais de 100 annos; na 
i egreja da Ribeira Brava possue uma 

pequena Imagem do mesmo coração es-

G Iví ll.jl IG<I< / li V31G C IJ11 VUlIíÀiUv l|Uv I I C HUll VIV 111 V (1 U?
vida; e em seus profundíssimos ensina- talislica do ultimo relatorio d’esla de- • 
mentos e conselhos, sempre jnslos e voção em Portugal nos diz que na dio- 
santos, sempre sábios e prudentes, Ojcesc do Funchal das suas 50 freguezias 
Immortal Ponliíice nada mais nos inculca!42, isto é, quasi todas foram aggrega- 
nem propõe, do que o pontual cumpri-Jdas ao Apostolado do Sagrado Coração, 
mento dos preceitos e maximas d’essa e que dos seus 132000 habitantes mais 
Religião.

Ouvi, pois, presados diocesanos, e abençoada devoção. Ora, nenhuma ou- 
prestae a mais inteira obediência às ex- ira diocese porlugueza pode apresentar tem contribuído para a regeneração de 
iiortaçues paternaes c salutares avisos’um quadro igualmente consolador. Em n inieirn*  nnamn
do Augusto Chefe da Christandade, quejnenhuma outra nem sequer a metade 
tão inlimamente deseja o engrandeci- das freguezias, nem sequer a quarta 
mento e solida prosperidade da nossa parte dos diocesanos se dedicaram por 
palria, pela qual faz votos ardentíssi
mos e dirige aos Ceus fervorosas pre
ces: recebei com a maior humildade e 
possuídos do mais filial reconhecimento 
a Bênção Apostólica, que a todos nós 
envia e dâ como nosso bom Pae e Pas
tor vigilanlissimo.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, Mandamos que esta Carta Pas
toral seja remeltida, depois do seu re
gisto na Camara Ecclesiastica, ao Nosso 
111.“° e Rv.ra0 Cabido e Reverendos Pa- 
rochos, a fim de ser lida á estação da 
Missa conventual no primeiro domingo 
posterior à sua recepção, devendo ler- 
se egualmente a Encyclica xPergrata 
Win n’esse mesmo domingo ou no se-

de 40000 abraçaram esta sympalhica e

este modo especial ao culto do divino 
Coração de Jesus.

O que ainda mais prova a sincerida
de e profundidade d’esla devoção nos 
corações madeirenses sào as ricas Ima
gens que adquiriram, as esplendidas 
procissões que organisam e sobretudo 
as numerosas communhões que em va
rias freguezias se observam nas pri
meiras sextas feiras de cada mez e nas 
respectivas festas.

Jâ são poucas as freguezias que não 
possuam uma Imagem mais ou menos 
preciosa do Sagrado Coração em vulto, 
comprada com as esmolas espontâneas 
dos devotos. Sobretudo as Imagens das 
freguezias de Santo Antonio, Ribeirajculpida em madeira, certamcnte não dc
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; e a poesia, á cri
tica. Se a litle—

menor idade; as obras de estuque dal Esta opinião ó, a muitos respeitos, nas grandes, cumpre que a invenção 
egreja da Tabúa ainda nos apresentamjerronea, falsa e parcial. preceda o aperfeiçoamento da arte; a
esta mesma Imagem, symbolo e foco do| O que a civilisação antiga teve de tradição, á historia: ‘ í_ 
divino amor de
Jesus. Portanto já 
em épocas mais 
remotas esta de
voção encontrou 
terreno propicio e 
acolhimento sym- 
palhico entre os 
madeirenses.

Sendo a devo
ção do Sagrado 
Coração um pe
nhor e um ele
mento seguro de 
verdadeiro pro
gresso christão e 
calbolico, talvez 
estas pequenas 
noticias sobre o 
desenvolvimento 
d’ella na Madeira 
sejam de inte
resse para os lei
tores do «Pro
gresso Calholico*  
aonde quer que 
se acharem.

A. M. D. G.

SECÇÃO SCIENTIFICA
A Edade Media desafrontada

essencial nunca desappareceu do lodo, 
e quasi tudo o que os tempos moder
nos produziram de bello c de gran
dioso, tem sua origem na edade me
dia e no seu espirito.

ralura d’uma na
ção não tem um 
passado poético 
anterior á épocba 
do seu desenvol
vimento, não che
ga nunca a um 
caracter nem a 
um genero nacio
nal; ella não res
pirará nunca um 
espirito de vida 
que lhe seja pro- 
prio.

A Grécia leve, 
no longo inler- 
vallo que separou 
a guerra de Troia 
dos tempos de So- 
lon e de Pericles, 
um passado simi- 
Ihante d’uma ri
queza poética ex
cessiva, mas nada 
menos que scien- 
liíico ou verdadei- 
ramenle liltera- 
rio; e é sobre 
tudo a esta cir- 
cumstancia que 
ella é devedora 
da sua originali
dade profunda e 
da sua incontes
tável superiori
dade.

Aedademediaé 
para a Europa em 
geraheparaos pai- 
zes de raça latina

em particular, aquella antiguidade poé
tica, que, bem que inferior à da Gré
cia, não deixa de apresentar um raro 
mérito de imaginação e de vivacidade. 
Assim como a juventude parece nos in
divíduos como a flor da vida, assim 
também existe, na historia do espirito 
humano e das suas producções, muitos 
monumentos de desabrochamento re
pentino para nações inteiras. Tal foi a 
épocha das cruzadas, a dos costumes 
e dos poemas cavalheirescos, a dos tro
vadores, que pode-se considerar como 
a primavera da poesia entre todas as 
nações do Occidente.

A língua latina
InJocti disoant ot amont 

nv?mini8se periti:
Quí ignaros apprendam 

t os douiorts m recordem.
LAHARrK.

1 repetidas vezes representada 
a edade media como uma lacu
na na historia do espirito hu- 

55 mano, como um deserto entre a 
civilisação da antiguidade e as 
luzes dos tempos modernos; ali 

é que fazem abysmar-se tolaimente as 
lettras, as artes e as sciencias, afim de 
as fazerem ao depois sair subitamente 
do nada, após uma noite de dez secu-i 
los, e com tanto maior explendon <

A considerar-se a tiUeralura como o 
conjunclo de todas as producçòes notá
veis e de todas as obras originaes nas 
quaes se manifestam ou o espirito d'um 
século ou a phisionomia d’uma nação, 
uma douta lilteratura é, sem contradic- 
ção, uma das maiores superioridades 
a que pôde aspirar um povo. Mas se 
exigem indistinclamente de todas as 
épochas a mesma perfeição lilteraria, 
e se despresam tudo o que não traz 
esse cunho, é não só dar-se prova de 
um falso testemunho e de uma parcia
lidade flagrante, mas até desconhecer-_____ ,.........u.vu^v.
se a marcha da natureza. | Pode-se eíleclivamente contal-o como

i Em todo o logar, na minudencia comoium meio de conservar e de Iransmillir 
■no conjunclo, nas coisas pequenas como;os conhecimentos do passado, dilatal-os

Mas além do lado poético, a littcra- 
lura oflerece um outro no qual se con*  
sidera principalmenle a invenção.
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c aperfviçoal-os com a ajuda dos pro-| Facto estranho! é mesmo no curto abraçou com a cruz da mortificação: 
grossos <Io tempo. inlervallo do VI ao VIII século, commum inào se fundando na gloria e dita do seu

Esta parle forma a lilteratura lalinajncnle chamado a fpvcha das berço, como não merecida, se tornou 
da edade media, e a este respeito, a.que começaram a formar-se aquellaspllustre unicamente por suas virtudes, 
marcha d'esta épocha, nos parece ler instituições scienlilicas, e aquellas cor-| O nòsso estudo tem principalrnente 
sido inteiramente outra daquella re-jporações religiosas, Ião melhodicamenle‘em mira accentuar um facto notável da 
presentada de ordinário. 'Organisadas, que arrotearam as terras.;sua vida, que nenhum historiador de

Sem duvida o uso geral da lingua'civilisaram os povos, fortaleceram os Portugal tem referido, e que todavia ó 
latina teve para a edade media alguns|eslados nascentes, dilataram sem ces-iaponlado pelos seus biographos. 
resultados desagradavas; mas cumpre.sar o circulo das sciencias, e prepara i Queremos fallar da regencia de Santa 
não perder de vista que antes do des-‘ram, rfuma gloriosa obscuridade, os Joanna, durante a ausência lemporaria 
envolvimento dos idiomas nacionacs, destinos da Europa moderna. [dcl-rei 0. Aflbnso V, seu pae, para as
uma lingua universal era indispensável; Assim tudo se congrega para des-Jorras de África.
a lodos os povos do Occidenle, não só|afronlar a edade media das inveclivas; Não deixaremos, porem, de tocar ain- 
para o culto, para a erudição e para o que uma certa classe de gente conslan-jla que ligeiramenle, nos aclos princi- 
ensino, senão lambem para os negocios temente lhe prodigalisa, mas na falta paes da sua vida, a fim de não tratar- 
publicos e as relações inlernacionaes.;d'esla minha defeza, cila por si mesma n;jç.r abrupto do ponto a que visa- 
A latinidade era como (pie um laço pre- se desafrontaria com as suas obras, 'mos n este artigo.
cioso pelo qual o mundo novo,—isto é., • I). Afibnso V, que empunhou o sce-
a edade media, se ligava ao mundo an- * * ♦ piro porluguez desde 1438 até 148!,
ligo. Além d7isso, nos paizes em que sc; ... . ainda que nos primeiros dez annos sob 
faltava uma lingua derivada do latim. ^3S 0 Que importa notar, acima de a regencia do infante I). Pedro, seu lio, 
o latim não era de modo nenhum con-itu^°i llUt; es*a poderosa dillusão, esta teve da rainha Dona Isabel Ires filhos: 
siderado como uma lingua estranha, permanência vivaz da lingua romana foi h. João, que morreu muito joven; Dona 

o meio providencial que preparou aljoanna, de quem nos vamos occupar; 
piégação geral e rapida da fé clirislã.le íinalmente D. João, que succcdcu no

O génio romano, por lodos logares;ihrono a seu pae.
que havia conquistado e durante queí Nasceu Dona Joanna em Lisboa, a 6 
os possuiu, havia-lhes dado suas leis,;de fevereiro de 1452, e, como então já 
seus costumes, e sua lingua, e é então’ Unha fallecido o primogénito d'ebrei, 
que vem a religião mais poderosa quefexislindo só a nossa princeza, foi ella 
a cidade eterna, que accrescenlou a'reconhecida por unica herdeira da co- 
sanla uniformidade do s< u ritual àquella! i õa, sendo como tal jurada pelos esta

do latim que não era mais um simples} Agostinho disse-o em lermos elo-1 a 3 jg maio de i455 deu á luz a rai- . 
dialecto popular, mas um idioma in- quentes: .nha um filho varão, que depois reinou
leiramcnle distinclo. Todavia a lransi-| *Deus  quiz que a cidade do manda-|Coni 0 nome de D. João II; do contra
ção operou-se de uma maneira tão in-‘mento impozesse ãs nações não sú Oj-jo, talvez Dona Joanna cingisse a co- 
sensivel que é impossível com exacti-J11?0, senão sua lingua, para que a ver-iròa de Portugal, como legitima herdei- 
dão precisal-a. Portanto, era natural g dade não faltasse e que ella tivesse até ra solcmncmenle jurada, 
licção que considerava a lingua latina abundancia.de interpretes.» 
como vivendo sempre, muitos séculos Lr::; —---------- , MUV «uvinavau*  ?ua anua, u, wauuu a
até depois d’ella ler cessado de existir; díaleclos grosseiros que se occulta- fama de seus raros dotes physicos e
e de facto, a tradição (festa lingua e da vain qualquer canto de aldeia; mas nioraes pelos paizes estrangeiros, foi 
sua pronunciação lem-se conservado no|° lalirn fallava-o a religião,? k** * - — • — ___  - . .*1.
culto, nos sábios, nos ecclesiaslícos, nas guerra, e esta grande transformação; prjncjpes Europa. Essas allianças. 
ordens religiosas e nas universidades; pos vencidos pelos vencedores, estai™™™ ------
embora alterando-se foi só momenta- mudança da sociedade sem a destrui-ií ■ ' ; '____
iieamente e sem nunca ter sido com-f30. dos indivíduos,. effecluou-se, sem! pela princeza que já então sonhava com 
plelamenle interrompida.

como uma lingua morta, mas como uma 
lingua antiga que se havia conservado 
mais regularisada entre os sábios e os 
eruditos, por opposição ã lingua do po
vo, desfigurada e toinada baibara.

Sú a partir dos séculos IX e X é que 
a lingua latina cessou de ser uma lin
gua viva nos paizes latinos, porque 
então a lingua do povo, a lingua ro
mana, Ihavia-se de tal modo af3stadoiUI»tformidade da conquista e da política.;dos e grandes do reino.

Sem duvida, havia os idiomas locae
Cedo revelou as virtudes sublimes 

que adornavam sua alma, e, voando a

, | I - 1 —--- --- O------ 7 ----
a tet, ^pretendida em casamento por vários

-»-■ viu jjtiiVfJU. b.ioua amuii^aò,
ima icuuuvn H-iituuu.ví, esporem, que todos alegremenle deseja- 
mudança da sociedade sem a dcslrui-lvam, foram corajosamenle repellidas 
rãn dos índividtiAQ pfTprinnii-sp semi

Esta perpetuidade na existência mes
ma íicliva da lingua latina refuta assas 
a censura de barbaria que lançam aos 
primeiros séculos da edade media.

E' efleclivamenle a estes séculos 
que os ignaros chamam barbavas, a 
quem devemos os monumentos os mais 
preciosos da civilisação antiga. N'elles 
se davam os maiores cuidados ao es
tudo do latim, instrumento então neces- 
sario de lodos os conhecimentos huma-i 
nos; n’elles os frades consideravam co- 
mo um dever e como um acto de con 
sciencia o conservar e o multiplicar 

guidade.

duvida nenhuma, sob a política dos Ro
manos, para ajudar a propagação do 
chrislianismo.

J, C. de Faria e Castro.SECÇÃO HISTÓRICA
Santa Joanna Princeza de Portugal

ESTUDO HISTOIUCO

o reliro e a paz do claustro.
A sua vida, no meio do ruído da 

côrte, era um exemplo vivo de humil
dade, de modéstia e de caridade.

Por muitas vezes instou com seu au
gusto pae para que a deixasse dedicar- 
se inteiramente à pratica das virtudes 
monásticas, sem conseguir que elle es
cutasse os seus pedidos.

No entanto a sua resolução a este 
respeito estava definilivamente tomada, 
até que em fim obteve licença de seu 
pae para entrar no convento de Jesus 
de Aveiro, de religiosas dominicas.

Entrou n'este santo asylo a 5 de agos
to de 1472, mostrando logo profundos 
desejos de professar. Contra este pro
posilo protestaram os procuradores das 

por, meio de copias as obras da anli- desceu ao raso da humildade; crean-jcidades e villas às cortes de Coimbra, 
do-se entre as pompas do mundo, sejem 22 de dezembro do mesmo anno.

^allando de Santa Joanna, Prin- 
jK ceza de Portugal, não é nosso 
T proposilo tracejar aqui o qua- 
w dro completo da sua vida, vida 

heroica d’uma santa que, nas- 
cendo no fastígio da grandeza,
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deza—d\tquem 6 cTalem ntarem Africa.\de Bragança fui o seu primeiro e priu- 
Ora, quando partiu de Lisboa a ex- cipal ministro.

.Nada ha mais racionavel. e d’esla

maior inteireza, sabedoria, prudencia:gada da regencia do reino, durante a 
e caridade. Tinha enlão 18 annos de-ausência do rei.
edade. De resto, nada se apresenta que pos-

Grandes e pequenos não cessavam de sa contrariar seriamcnle a regencia de 
louvar a Deus por lhes conceder umajSanla Joanna, e por isso deve conside- 
princeza dc tão relevantes virtudes.frar-sc um facto real.
Eu Ire os cuidados de quem tem a sete Vamos concluir dizendo quedo nome 
cargo o governo d’uma monarchía, nãojde Joanna só se acha canonisada a gIo

Não obstante isto, a 25 de janeiro A 24 de agosto do referido anno furam; que fosse escolhido para logar-hmenle 
de I 175 recebeu o habito de noviça dasllomadas as praças de Arzila e Tanger.|da nação, tendo porém, a priuceza as 
mãos da prioreza Dona Brites Leilão; e Estas conquistas adquiriram para el-rei. redeas do governo.
contra isto protestaram de novo com'a anlonomasia de O Afrirtuiuy e para' Entendemos, pois, que Santa Joanna 
mais força os representantes das cída- elle e seus successores o titulo de gran-jllcon regente do reino, e que o duque 
des e villas do reino.

0 príncipe D. João, seu irmão, amea
çou-a, e o Bispo de Évora, D. Garcia de pedição, D. AlTonso V deixou o governo: ___  ... _ ......... .
Menezes, tentou dissuadil-a do seu pro-|da monarchía encarregado á priuceza maneira facilmente se conciliam as duas 
posilu, visto ler sido jurada hcrdeiraíDona Joanna, a qual n administrou com a versões com respeito à pessoa encarre- 
da corôa, e poder faltar o príncipe.

Nada, porem, conseguiram: Dona 
Joanna, no convento de Aveiro, votada 
de coração à vida monastica, exercia 
com prazer os misteres da ordem, ain
da os mais pesados, o que lhe debilitou: 
a saude.

Por ordem del-rei, seu pae, c por- 
que cm Aveiro grassava uma terrível deixava de entregar-se â oração, pedin-jríosa baroneza de Chanlal, Santa Juan- 
epidemia, despiu o habito e abandonou Jdo ao ceu vicloria ás armas de seu pae na Francisca, fundadora da Ordem da 
o convento, para onde voltou em 12 de|conlra os inimigos do nome cliristão. Visilação, sob a direcção de S. Francis- 
agosto de 1(80, continuando a dar aei-| Voltando el-rei triumphante de AfricaJco de Sales. 
ganlados passos no caminho da perfei-lsabiu a santa regente a recebei-o com ..... . „
ção religiosa. ]ioda a cõrle: e foi depois d’isto que ella ‘ 1 ietr,t ^evel! Cast,a ,la Crtí--

i • • • w • * V. M V*> v W «A W • * V UM • • • S* W ** • • * "r • ♦ ■ I ** ’ l i ** «WV> V w • » W
África. Na companhia d’el-rei foi o prin- 0 duque de Bragança era então jàroui-tal respeito nnv»mcute, para quu a» orelta- 
cipe í). João, ainda enlão de tenra ida-.to decrépito; mas sendo o maior Mal- e9'im
zlâ nn»«'j li nr/l /i« iIaj ^aii.*IíyA /Ia ramA a nlnm *

Dizem alguns auctores que a prince-)reiterou a seu pae o pedido para entrar   ___ .. _____ „
za não chegou a professar a Ordem deufum mosteiro, o que a final conseguiu,!
S. Domingos, em consequência da op-jeomo jã fica dito.
posição que a isso fizeram a corte e os Eis o factu que narram os biographos 
grandes do reino; e que ella assim o,de Santa Joanna, e <]ue em nen!iuma> 
promellera (piando da primeira 
despiu o habito.

Esta círcumslaneia, porem, não está 
bem averiguada, e de ludo quanto le
mos a este respeito não se collige cla- 
ramente a decisão do caso. Os biogra- 
plios de Santa Joanna não se harmom'- . ...................... ,r.„ (---------- ^.>.
sam ifeste ponto, e lambem das licções contrario, uma vez que o fado, narrado] 
do breviário, segundo a concessão de sem contestação por escriptores cons- 
limoreijcio XII, não se póde inferir com cienciosos, não seja improvável, ou in- pelos bons princípios de associação e 
evidencia a sua profissão monastica.,'T

SECÇÃO CRITICA
veziparle vemos conlradictu, apesar dc não] A toni|Klfihl<l (Ic JfSUS C 0 < Monitor

Iser mencionado pelos auctores da his-i de BoUÇílS»
loria de Portugal. Todos referem a re
gencia de D. Pedro, guardando silencio.
acerca de Santa Joanna. |

Similhante argumento, sendo negati
vo, é daquelles que nada provam enr

m Leça da Palmeira publíca-se 
um semanario intitulado o Vo- 
nitor do lioucas.

Este jornaí imprime-se na ty- 
pographia da Voz do Christão, 
que não sabemos se advoirará

camaradagem as opiniões do Monitor defundado.
.Mas seja como for, é certo que Dona! Ora o facto da regencia de Sanlaí/touçus que tem inserido uns arligos 

Joanna viveu no convento dc Jesus dejjoanna, é muito presumível, sabendo-sc contra a Companhia de Jesus.
Aveiro roino perfeita religiosa, e na 
observância da regra foi o exemplar 
das suas companheiras.

Falleceu santamenle a 12 dc maio dc 
1490, tendo 38 annos de edade. Res
plandecendo cm milagres, proeedeu-sc 
á sua beatificação, c o decreto foi assi- 
gnado por Innocencio XII a 4 de abril 
de 1693.

Esla santa lern cullo e veneração uni-^príncipe? Note-se que enlão já não exis-| 
carne n te em Portugal, por concessão do [liam a rainha nem outros príncipes le- 
referido Punlifice. gilimos.

Passamos cm silencio os aclos vir-l Dizem vários auctores que el-rei D. 
tuosos da santa priuceza, cuja enume-íAflbnso V, anles da partida para África, 
ração não entra no nosso plano, para|constiluira seu logar-tencnle no reino o 
fallarmos da sua regencia, durante aíduqtie de Bragança, D. Fernando 1, dan- 
ausência de D. AlTonso V para as terras 
dc África.

Como já dissemos, em nenhuma his
toria de Portugal se lê este facto, do 
qual todavia não pôde duvidar-se.

E*  sabido que D. AlTonso V no anno acreditamos; mas ella em nada implicaipTô^emíio^r^wtnres, do mesmo^crimcdâ 
de 1471 resolveu uma expedição à o facto da regencia de Santa Joanna. 'qno agora «lo Acenados, o breve faltará*

com certeza que o príncipe D. João par-j Em primeiro que ludo é mister sa- 
liu com seu pae para a África, e porjber-se que a lypographia é dosnr. Fra- 
oulro lado estando ella jurada herdeira!ga Lamares, proprietário da Ko3 do 
presumpliva da coroa. Não admira, pois, (CA risído e socio d’um dos redactores do 
que lhe fosse commeltido o governo do Monitor de Moucas. (x) 
reino. | E’curioso e estupendo!...

Porquanto, a não ser assim, que outra Não nos dirão os snrs. Albuquerque 
pessoa da família real presidiria aos des-je Lamares se combalem as idéas do 
tinos da nação, na ausência do rei e do|.Vonítor?

Que crenças serão a d’csles senhores 
que na luz do Christdo afllrmam ser re
ligiosos e no Monitor penniltem que se 
combatam os Jesuítas c se ataque a 
Companhia de Jesus?

Que confiança poderá merecer aos 
catholicos a Foj do Christão, sabendo- 
se que o seu proprietário é socio do re- 
dactor principal tio Monitor de Moucas?

i

kl

do-lhe plenos poderes, assim no militar 
como no político, por carta passada em 
Lisboa a,2 de agosto de 1471.

Parece não poder duvidar-se d*esta  
circunstancia, e nós de boa mente a 

InnHfk/lit ninAí?*  rr%*>c*  zi1I«b Atn imnltAfii
(*)  O Progresso Catholico j;i ha muitn 

i tempo que ncctiaou a Vos do Chritàlo o o «ou

de, para que fosse herdeiro dos seusjgo do reino, e, alem d’isso, ornado de 
espíritos, assim como o era do reínoJexcellenles qualidades, é muito natural (Xota da redacçlo).



9.° ANNO 30 DE ABRIL DE 1887 151
Nada mais abjeclo e mais dcgra-i Pois os snrs. Lamnrcs. Albuquerque aos jornaes geriu gonceiros e ao snr. 

dante. le redaclor do Monitor sâo uns na Vos Cotisiglieri!!
.Mas a coisa era outra: não queriam 

que os missionários prégassem a pala
vra divina, nem confessassem as pes
soas que os escutavam; e como não 
queriam isto—tôca a dizer e espalhar 

;que a monomania de Amélia era treli- 
e incutida pelos t^rmres^ dos mis- 

fsionarios? Mas que? Não fizeram nada. 
'Hoje— tudo nu mesma—missionários, 
confissões, etc. etc. A rearção cresce 
sempre!

Agora... um documento para pro- 
!var o que já disse sobre a monomania 
jde Ainelia:

S. P.

noMKTTi fatiar da monomania de 
Amélia Ferrcira d’Azevedo, mo
nomania que muito incommodo 
causou aos jornaes ehaftnàquei'.

• FALSIDADES E CALDMNIAS (»)

vOWeuu jw< . «Bastantes, relativas aos missiona*

(•) Cotnmunujado quo o «Coinmereío do 
Minho» publicou no acu numero 1934. Ocom- 
tnunicado ó do snr. Parodio dc Guurftl. At- 
tenda-so ao quo ella di«. Vou transerevor 
quaei todo o coinmunioado, porque d’i«ao ó

ros de Bnrrcllos, ao Janeiro do rins do Varalojo, se Icem publicado em 
aldizenles ei Porto (lambem c/or/brú/uwo),|alguns dos jornaes da villa de líarcellos: 
affirmalivas|e até ao deputado republicano—o snr.l—Q»<J Amélia Ferreira d’Azevedn, era 

Zofimo Consiglieri Pedroso. Iviclima da monomania religiosa inculi-
Não podia eu deixar de dizer algo da pelos terrores dos jesuítas do \ara-

Ora oiçamos o tal semanario: -do Christão e outros ifaquelle semana-
«Os Jesuítas foram sempre a desgra-irin.

ça das cbrislandades, e agora que elles] Isto alem de repugnante, não é serio 
se acham aqui entre nós, sem ninguém'nem moral.
os chamar, a nossa obrigação, a obri-l Clama aos céos scmilhanle procedi- 
iração da imprensa que ama a felicida-1 mento, 
dedos povos, que trabalha pelo en-: A’lerla calholicos!... 
grandrcimenlo da sociedade não con-j 
sente que nos quedamos a contemplar 
essas azas negras que por lodos os 
meios ainda os mais relalsadamente hy-

Off- «XT90 “a faml i Amda os missionários cm Rarceilos
• Infames.» i
Com que os Jesuítas furam sempre a1 

desgraçadas chrislandades!... ‘
Valha-os Deus snrs. Lamares e reda^ 

clor do Bouças!... I
Dizer mal e infamar qualquer insti-! 

luiçào custa pouco aos maldizentes ei 
irreligiosos, mas provar as ; “ 
nâo é facil.

E note-se que o Monitor lenta ir bus
car os argumentos ao Breve Dominus sobre tal monomania. visto ella pro- lojo:—Que fizera confissão geral, em 
ar Redemptor de Clemente xiv, dcsco- (luzir tanto barulho. Por causa d’ella'frneral, na occasião da missão, em se- 
nhecendo as circunstancias da occasião esfalfaram-se os jornaes da (/enngunp7jgmda á qual começou a dar signaes de 
e fingindo talvez não saber que Cie-je esfalfou-se o snr. Cnnsiglieri na ca-jprcoccupaçào religiosa, e outras muitas 
inenle fòra constrangido pela allcrnati- mara dos deputados! Berraram muito.!q,ie n®° a pena especificar, 
va d’um mal maior. Acaso não sabem muito, muito!! Nunca ouvi berrar tanto!| .................................. .............................
estes saóiox e crentes que nunca se de-l E porque berraram tanto? ’ «0 taxar de terroristas aos varaloja-
ve confundir uma instituição com os! Vejam os leitores:—Diziam os refe- nos é mais que falsidade, é cahimiiia; 
homens? ridos jornaes que Amélia F. d'Azevedo.|e só isto cabe no ccrebro de quem na-

E ouzam dizer que «nenhum chrislàojda freguezia de Gueral. do concelho de|<la sabe de religião. Nada de lerroris- 
poderá apoiar, proteger c defender es- Barrei los, fizera uma confissão geral’"*"  
sa nefasta Companhia /pie tanto mal com os do Varatojo*.  e que
produziu à Egreja, á civilisação e à so-;psles, «incutindo terrores» na cabeça de 
ciedade.» (Amélia, fizeram com que ella enloqne-

E’ possível que nenhum christão da;cesse!! 
sua tempera, dos da Voz, apoie, prote-| Eis a origem do tantos berros, eis 
ja e defenda ess;

las tem os dilos missionários, e para 
não dizerem que só avento asserções, 
allcgo o testemunho da minha humilde 
pessoa que, assistindo a todas as pra
ticas e sermões, não ouvi proposição 
alguma que não se encontre consigna-• u<i ruu, apviu, piuic-i ni*  u cuj idutun <?i>

;a nefasta Companhia,[porque aquella santa gentinha chamou da na Sagrada Escriplura e ensinada 
mas o que é inegável é que nenhum1» monomania de Amélia—«monomania pela Egreja. Isto que eu digo é confir- 
calholico possa proceder de semilhanteircbflMjjwi»!
modo. 0 que, porém, é certo é que Amélia

Que chrislãos estes snrs. do Monitor F. d’Azevedo não fez então confissão ge- 
e da Voz do Christão!... Irai, nem a monomania d’ella foi—«mo-

São dignos uns dos outros. [nomania religiosa»! A monomania reli-
Entrelaçados por interesses recipro- giosa era de... CASAR!!!

cos, especulam com todas as crenças e. Ora vejam lá: a rapariga não queria 
opiniões, e servem a lodos os senhores, ficar solteira, e gostava muito d’um Zé

Coisa tristíssima para não dizer igno-;das Eiras que promelteu unir-se a cila 
hil!... !pelo vinculo conjugal. 0 casamento, po-

Mas a impiedade sobe de ponto quan- rém, não se realisou. Subiram pnlão 
do chamam à Companhia de Jesus «so-;«ns fuminhns ao toutiço de Amélia, e 
ciedade dc abutres, amalgama de espí- eil a a dar por paus e por pedras. 
rito myslico e de espirito pratico, dejsempre com o Zé das Eiras na bâcca. 
heroísmo e de andacia—que pretendia la visítal-a o Zé das Eiras: e querem 
ganhar o mundo para Deus, não com as ver o lindo? Com a visitado Zé, aqiml- 
annas do céo, mas com as da terra, les fuminhos iam desapparecendo do 
não com a prégação, mas com a políóoufiço da rapariga, ficando quasi fina!!! 
tica e a arle.» ‘Sahiá o Zé de a visitar e de conversar

Que os homens de idéas modernas'‘com ella, e os fuminhos começavam lo- 
se levantem aqui e alem a combater 
tudo quanto leva á instnicção religiosa 
e moral, não énovo para ninguém; mas 
que com a capa de religioso se sustente 
a Fo; do Christão e ao mesmo tempo o 
Monitor de bouças é inacreditável.

tnado peltrclero que, 15 kiloineiros de 
distancia, aqui os veio ouvir, e alguém 
d’enlre elles laureado pela Faculdade 
de Theologia de Coimbra; e o mesmo 
povo que suppopm aterrado porque as
sistiu á missão, é unanime em declarar 
-que estes missionários sâo benignos, 
consoladores e muito animadores, e que 
até como estes nunca ouviram alguns, 
e que a mesma benignidade e consola
rão lhes encontravam no tribunal da 
penitencia; e tanto assim que de 2 a 
3 mil pessoas que mais d’nma vez aqui 
aflluiram a ouvil-os, ninguém enlouque
ceu senão Amélia F. (fAzevedo, que 
suppoern ser victima de tamanhos ter
rores, o que eu com a voz pública jul
gamos calumnioso e atribuímos a outra 
causa

«E’ completamente falso que a dita
mui diversa.

go a subir!!!
E chamam a isto—«monomania re

ligiosa
Oh! quantas monomanias d’uma tal 

religiosidade se vèem espalhadas por 
c.we mundo, e sem darem que fazer digno.
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Amélia fizesse confissão geral com os.queccra por igual motivo (sarando logop tamoyo gentil ervavn r setta, 
missionários, porque a diversas pes-que casou), ter lia muito tempo certus-(i’V!ud® P vergéis tao seus me vm: 
soas d< clarou—que so se reconciliara padecimentos propnos do seu sexo, quelA tnqunra fatal a mim tendia, 
a um delles, e que iria reconciliar-se'a impediam de supporlar qualquer pai-;
ao outro, a ver qual cra melhor cou- xão, que lodos allribuem a loucura,,E tendia a taquara— mas ao ver-me 
fessor. Ora nunca em Theolugia inoraljque a acoiumettcu, e não aos Irnomto^"}0 8em.tein,,rc tluil° ,ntírJ9e estava, «...vi. i«numuvi m r » . —trocando em doce o seu olhar fogoso,
reconcdiaçao se confundiu com confis- missionários, que nenhuma mudançal0 aroo e n8 8uttag polo cItâo r<J-ftvny 
são geral, a não ser que no século das lhe causaram com suas conferencias. | 
luzes algum illuminado tenha pretenção, < , ,
a confundir cousas Iam disliuclas. Einxar esla monomania de religiosa? 
seguida a esta reconciliação não deujeant Paduani. 
signaes alguns de transtorno incnlal, <-í?"cr”! 8 2-------Í-- 2, ‘222.
considi rando-a lodos habil e em estado 
normal, e até a piopria fainilia, aliás 
não consentiria que ella andasse ira-juu se puuvru utiuujcti- «truytwfu*  <1 mu- 
tando do casamento com José de Souza nomania de Amélia? Não... mil vezes) 
e Cosia, da freguezia das Carvaliias, 
para 0 que se requer toda a delibera
ção, e, por conseguinte, estado normal 
das faculdades anímicas. Pergunlo ago

«A’ vista d’ÍStO, corno se poderá ta- >Ve mim as tribus barbaras, indómitas, 
^.'Dc tnim o verbo do evangelho ouvirntn:

E ergui a cruz nos pincaros dos montes, 
jE npoz u verbo os povos me Boguiraiu!

Eu disse áa tribus:—todas vós soía ricas, 
:—Quo o ouro o a prata vosso solo esmalto; 
Sois ricas tribus,—mas não sois felizes, 

«Gncral 8 de fevereiro dc 1886.
«0 Parocho—J/. F. Loureiro,»
A*  visla disto ilainbem eu digo) ain
se pudera chamar «rebgiosu ** a ino- pWrqutí uma crença de um só Deus voa falta»—-

Í, Iião. 0 indivíduo que dissesse 0 con- K e,J dei As tribuaiuwr crença doce,
- Irario, ..«.r.v» «, »««,»■»

Demais, alguns médicos etruminamm Qq^j flor pomposa que os jardins revoste.
a monomania de Amélia, e declararam.

Esperança
Chorac, quo a esperança 

rebenta das lagrimas.
D. Axtosio da Costa.

ca-

E’a d’Horeb o lume santo, 
meu porvir de rosca aurora; 
és conforto no meu pranto, 
doce allivio de quem chóra.

E’a o ramo de oliveira 
que anntincia amôr e paz; 
és a terra hospitaleira 
que a ventura sempre traz.

E'b de Deus o facho ardente, 
qnc brilha na iuimensidade; 
dUiarpa eólia o som gemente 
a carpir em soledade!...

E’b a virgcui dc meus sonhos; 
és r Inz do pôr-do-sol;
Ó8 os meus dias risonhos; 
és r voz do rouxinol!...

• Qualquer garoto de eschola 
Som saber ler nem contar 
Já no bilhar A c’rnmbola 
1’nssa os dins a jogar! 
Mesmo ntó qualquer donsella 
Se lho dizem: «E’s tão bclln! 
<’Stou por ti enamorado», 
Ella verde logo a bola! 
Meu Dens! que gente Mo tola 
0 mundo està desgraçado!»

Basta por hoje.
Em outro numero do «Progresso 

lholico» concluirei este meu pobre 
balho.

ra—porque motivo se intitula religiosa que tal monomania não era religiosa, q«»ndo oa reis dn terra ao esqueceram 
a mom.mania «la referida Amélia? E’,mas de outra especie, e que «não
pelo fado d’ella dar os primciios si- veio da iníluencia das missões». Note-se0 povo geme: twnamudiw-lhe a sorte.— 
gnaes de loucura na missa conventualIque os médicos que afllrmaram isto,! ,
de Gueral, 110 dia 26 de dezembro uí-eram—republicanos!!! (*)  Eternos templos cu ergui sóainho,
timo, e depois fallar algumas vezes em' E ainda ha quem acredite no que di-E sagrei" iraresr“' 
cousas religiosas? Quem de laes princi-izem os jornaes da geringonça!! Ao Deus que ros ímpios co’ trovão attcrr»! 
pios (irou tal illação, altenda ao quel Era smonomaniu reliyiosa» na repu-i
vou dizer, e depois verá se lerá moli-!blica Ideia de Barcellos; «monomania deiáz tribus uma crença doco, 
vo para intitular de religiosa a mmw^religiota. no Janeiro do Porto; «mono-j
mania cm questão:—No primeiro dia da mania religiosa» na cambra dos depu- Deram-me em prémio aa fezes doa infernos! 
loucura, a convite da família, fui eu vi- lados.. • para lanla ^monomania reli- 
sital-a, e nào obstante ir veslido cleri- giom» se transformar em monomania 
calmentp, principiôu a chamar-me—ma- de—CASAR!!
rido e esposo, e que a nào «abandonasse:; Bons leitores: podereis conter 0 riso? 
c quando ouvia baler ou bulir no por-7b‘.wwi temalis? |
lai da casa, immedialamente mandavaI Por isso é que este século está des-l 
aos assistentes que fossem abrir a portajgraçado c perdido no meio de tantas, 
ao José das Eiras (é assim conhecido o\ht‘cs. Sim: está desgraçado não só pori 
indivíduo com quem deseja casar): e:ter rahiscadores que apresentam nosi 
desde então até hoje nào deixou de cla-jornaes toda a casta de mentiras e ~ 
mar pelo José das Eiras, 0 que It m oii-ílumnias, mas lambem porque hoje 
vido Ioda a aldeia, e é sabido pelas fre- 
guezias circumvisinhas; e quando ouvia 
fallar cm reliral-a para 0 hospital do 
Conde de Eerreira, clamava:—d'a(juis6 
sairei para as Carvalhos; e quando a 
vai visitar 0 dito José das Eiras, ella 
falia com mais acerto, como este mes
mo ainda quinta feira passada me de
clarou. E para que os leitores entendam 
o molivo porque lanlo clama por este 
indivíduo, atlendam ao que ella disse a 
uma minha irmã, com quem ha tempos 
linha intimas relações: «Que linha 0 ca
samento contratado com José das Eiras; 
que este já lhe havia dado 0 enxoval 
<jue iria istriar no dia 26 de dezembro, 
depois de casada com 0 dito indiví
duo». Casamento c|ue se não realisou 
por dissuasão d’um lio, a quem, por 
muito presar, pedira consentimento, co
mo consla publicamenle, bem como 
também consta que depois d’esla dis- 4„HíiU—u™. VU Vllll |/|1LX
suasão fòra surprehendida a chorar em Scindindo Rs ondns d’e8M mar profundo: 
casa mais que uma vez.

«E é atlendendo a ser encontrada a 
chorar, perder 0 juizo no dia do proje- 
ctado noivado, ter uma lia que enlou-

Ca-
Ira-

Um leitor do «Primeiro de Janeiro»

IISECÇÃO LITTEKAR1A Fagueiros momentos me dizes, bondosa, 
i da sorte ao rigor!...
Bem hajas, oh virgem, drencantos saudosa, 

de crenças e amòr!0 Jesuíta
Etr longo—bem longe:—e ou vim primeiro Eu quero ur terra viver do teus sonhos, 
Scindindn rb ondas d'esae mar nrofnndo: nnin.tnceleste visão;

sentir ao teu lado meus dias risonhos, 
a cruz... o perdão!

Madeira.

E por ntnor da cruz vaguei Bôsínho 
Nas ínvias mattas d'esso novo tnundo.

(0 «Commercio do Minho» do 16 de Fe
vereiro, de 86. Joaquim Pestana*
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SECÇÃO ILLUSTRADA

I

I ma princeza pagã
CAPRICHOS DE HERODIAS

«
os primeiros annos da Egreja vi
via e reinava na Galilea Eilip- 
pe, íilho de Herodes, que tinha 

7+^ por esposa Ilerodias, mulher 
orgulhosa, devassa, incestuosa, 

É> e possuidora de lodos os crimes 
que dá o orgulho. 

iVeste tempo S. João 
Baptista prégava o 
Evangelho e, entran
do nos salões do Te- 
trarcha, condemnou 
os vícios da côrte e 
apontou os crimes de 
Ilerodias. Era no de
lírio de uma 
festa, quando 
vra inspirada 
ptista se fez 

O orgulho

grande 
a pala- 
do Ba- 
ouvir. 
ferido 

da princeza não pôde 
deixar de vingar-se, 
e pediu, como recom
pensa do insulto, a 
cabeça do Precursor. 
A corrupção e a li- 
rannia que então do
minava o mundo não 
trepidaram em satis
fazer os caprichos da 
sultana e em outra 
noite de festa, uma 
das favoritas damas 
da princeza devassa, 
8presentou-lhe, em 
custosa bandeja de 
prata cravejada de 
pedrarias, a cabeça 
de S. João Baptista, 
como a nossa primei
ra gravura represen
ta.

No meio da côrte 
corrupta a bocca do 
santo abre-se e repe
te as accusaçôes que 
adultera, com pasmo 
sentes.

Eis uma princeza fora dos raios lu
minosos da Egreja.

já 
de

tinha feito â 
todos os pre-

Il
Ima princeza chrisia

SANTA MATH1LDE

0 reverso da medalha apresenta a 
segunda gravura, com a figura de Santa 
Mathilde, rainha de Saxonia, o typo da

'mulher christà, sem deixar de ser o mo-llheres para a vida eterna, que alcan- 
delo das princezas. |çam pela oração.

Santa Mathilde que se festeja a l i
de março vive n’um quarto modestissi- 
Imo, passa as horas na oração, a visitar 
os enfermos, a distribuir esmolas e con
fortos aos pobres.

Os grandes e tapetados salões do seu 
palacio deixa-os para guarida dos po
bres viandantes, que recolhe e a quem 
dá todo o necessário durante a estada 
alli, mas ainda para as despezas da jor
nada.

iií

À calhcdral de Piza (’)
Piza é uma cidado de Ilalia a mais 

importante em eras idas e hoje com 
uma população de 50 mil habitantes.

Não é nosso intento descrever a cida-

SANTA MATIIILDR

JffÂ r'Í5--

Prevê o dia da sua morte, e voou ao:de que tem monumentos dignos, mas 
sómente fallar da ca- 
thedral, vasto ediíi- 
cio todo de mármore 
branco, com ornatos 
da mesma pedra com 
varias cores, sendo 
a parle mais notável 
da fachada principal, 
principiando o plano 
inferior por uma or
namentação de colu- 
mnas e arcos, seguin
do-se-lhe quatro va- 
randorios que vão 
diminuindo gradual
mente á maneira que 
se alongam do cen
tro.

E*  edificação anti
quíssima, pois que 
remonta aos annos 
de 1067 e 1103, e 
foram seus archite- 
clos IftiJikelus e liei- 
nttblos, e foi sagrada 
em 1118- pelo Papa 
Gelasio II.

As portas são ri
cas em relevos, nos 
quaes se admiram 
vários passos da Es- 
criptura Sagrada. No 
interior 6 imponen
te, e de um compri
mento de 312 pôs 
por 110 de largo. 
E’ de uma sô nave 
com duas azas, for
mada por 35 colum- 

nas de eslvlo grego e romano, tendo ao 
centro uma formosa cupula elyptica. O 
teclo é ornado com medalhas dou
radas e por toda a pflrte ha esplendidos 
quadros de mosaico, 6 0 altar do San
tíssimo Sacramento tem adornos de pra- 

cêo em meio das bênçãos e das lagri
mas de todos que a conheceram.

Eis os dois polos opposlos da vida da 
mulher, que existem ainda hoje.

As primeiras são modeladas por He- 
rodias, levando a vida airada dos bailes' ____ _______
e dos divertimentos pouco lícitos a mórta riquíssimos, 
parte das vezes; as segundas lendo por 
modelo Santa Malhilde. vivendo a vida' 
da oração e da caridade, são as heroi
nas d’este século, que nós vemos por 
toda a parte linitivando todos os soffri- 
mentos, conduzindo para o bem as al
mas extraviadas.

As primeiras são as mulheres do hoje «dmimvelmento burilada,
po que passa; as segundas são as mu-itíndo também o artigo.

0 coro é de uma magestade formosa, 
rico em obra de talha, e assim toda a 
capella mór, onde adundam os mármo
res mais custosos e os lapislazuli de 

(l) Por ter inido no voltimo 7.° uma gta5 
vara idêntica, muito mal gravada, repeti*
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mais raridade. A cadeira episcopal é 
uma riqueza e os quadros, devidos no 
pincel de André del Sarlo são obras de 
aprimorado gosto.

E’ admiravel a Torre Inclinada, que 
se eleva em oito andares diíTerentes, ro
deados de columnatas e meias colum- 
nas. :

Foi construída por Bonannus e Gui-’mnisasse esse centro de qualquer pre- 
Iherme de ímosbruck, em 1174. E’ de‘juizo.» 
uma altura pasmosa para que se sobe por

tantos serviços tem prestado, podesse 
estender mais a sua acção de propa
ganda, oftercccndo livros por um preço 
baratíssimo, ainda que mediante algum 
serviço por parte dos assignantes do 
Progresso Catholico, eu não leria duvi- 

|da em concorrer, por mim e pelos meus 
lamigos, com alguma quantia que inde-

uma altura pasmosa para que se sobe por Não seremos nós que despresemos 
uma escada de 295 degraus. Nâo está esta ideia, ainda que despresemos, por 
provado se a inclinarão í<»i obra dos ar- emquanlo, a ofierla de ajudas pocunia- 
chiteclos, so proveniente de algum mo-irias. E vamos, por isso, estabelecer o 
vimento do terreno depois da construc-lsegninie:
çiio. O que é certo é ella estar tombada | A todos os nossos assignanles, que 
um ponco e sem que isso amedronte osjalé ao ultimo dia do mez de junho le
que a ella sobem. nham pago as suas assignaluras offere-

A nossa graxura dá plena ideia d'es- cemos-lhe todas as nossas edições com 
se grandioso edilicio. que deixa eclipsa- um desconto de 40 °/o, o que corres- 
das todas as grandes obras moderna- ponde a metade do preço por isso que 
menle construídas.

réis cada um; quem grangear duas as- 
signaturas pode escolher, por exemplo, 
o Liberalismo desmascarado; quem gran
gear quatro pode escolher a Historia 
VERDADEIRA DA INQUISIÇÃO, OU quaes- 
quer outros, tornando-se, por lanlo, as 
assignaluras grangeadas grátis.

Esta concessão só vigorará lambem 
até ao fim de junho, e terminará antes, 
se os exemplares que temos dos n.01 
sahidos do Progresso Catholico, 
gotarem antes do fim de junho.

se es-

Declaramos positivamenle que 
livros anteriormente apontados 
se oíTerecem com 40 ®o de abatimento, 
e só os mesmos se offerecem a quem 
grangear as assignaluras para o nono 
anno, e que tanto as assignaluras como 
as requisições de livros devem ser 
acompanhadas das respectivas impor
tâncias. E que, terminado o mez de ju
nho, terminado tem este grande meio 
de propaganda.

As pessoas que já pagaram o 9.° an
no e quizerem algum livro com o des
conto indicado podem requisital-os tam
bém.

Deve ficar satisfeito o nosso amigo.

só os 
é que

que a ella sobem.

10 °;o são para despezas de franquia 
do correio.

— í Eis pois os preços de todas as nos- 
;sas edições, nas condições acima apon
tadas:

-A Maçonaria desmascarada, de 
300 rs., por.........................

0 Liberalismo desmascarado, 2 
volumes de 1 .->200 rs., por..

A Maçonaria e os Jesuítas, de 
| 500 rs., por..............................
Escriptos catholicos de hontem, 

‘ de 500 rs., por.......................

SECÇÃO NECROLOGICA
180

720

300

300
6t jStá de hito um assignanle e amigo'a Roma! narrativas de viagem, 

fI° Pf‘WMM CathtiHro, o ex.mo. de 500 rs., por.............
snr. Joaquim da Silva Cabaço, de Critica à Critica, de t20rs., por 

Torres Novas, pelo fdllecímcnlo detDia a Dia d’um espirito chris- 
seu pae, e de uma cunhada, Decorridos] 
ambos estes trisles acontecimentos no 
curto espaço de oito dias. Avaliamos a 
dor que opprime o coração do nosso 
amigo e leilor, e por isso nos associa
mos a ella, pedindo ao Senhor lhe dè 
a resignação necessária, e a nossos lei
tores as preces costumadas, como suf- 
fragios pelas almas das duas pessoas 
fallecidas.

300
70

3C0tão, de 6C0 rs., por..............
Representação contra os Jesuí

tas (iroça aos inimigos dos 
Jesuítas), de 100 rs., por... 

Os frades, de 300 rs., por.... 
0 mez de Outubro, brochado, 

de 200 rs., por...................
Historia Verdadeira da Inquisi

ção, 2 vol. 2A400 rs., por.. 
Positivismo e a Sociedade, de 
600 rs., por.......................
Nas outras nossas edições já ha feito 

grande abatimento, como por exemplo, 
nos livrinhos da Bibliotheca das famí
lias catholicos de 50 réis cada um, que 
custam cada 10 exemplares 250.

60
180

120

1^440
0

360
Está lambem de luto outra assignante 

da nossa Revista, a ex.m" snr.ft D. So- 
phia Bragança, que chora também a 
perda do pae, morto repcnlinamenle ha 
pouco tempo.

Damos sentidos pezames á filha en
lutada e repelimos o pedido feito acima 
a todos os leitores.RETROSPEGTO DA QUINZENA

E’ espantoso o movimento que por 
lodo o mundo se faz notar com prepa
rativos para solemnisar dignamente o 
Jubileu sacerdotal do Santíssimo Padre 
Leão XIII. Todos os soberanos se dis
põem, lodos os catholicos se esforçam 
para ir aos pés do Papa significar o seu 
amor o a sua dedicação pelo Vigário de 
Jesus Christo.

Segundo lemos, todos os bispos, não 
somente os da França, Italia, Hespa- 
nlia, Suissa, Bélgica, Portugal, Áustria, 
Allemanha e Inglaterra, senão também 
os do Novo Mundo, dos paizes mais 
longínquos e das missões mais afasta
das, têm exhortado os fieis que os cer
cam. Formam-se por toda a parte com- , 
missões, trabalha-se alegremente nas ' 
obras multíplices que representem, na 

i exposição que se projccla fazer no Va- 
, ticano, ao mesmo tempo a fé e as ri
quezas variadas, a industria e a arte, o 

: gosto e a civilisação de todos os povos.
Da parte dos soberanos e dos gover

nos registram-se já muitas provas de ca
rinho e muilo expressivas homenagens. 
Sabe-se que o sultão enviou a sua san
tidade pelo patriarcha arménio um ma
gnifico annel de brilhantes estimado

■ em 250:000 francos. A imperatriz da

Mais propaganda!
A todos os nossos actuaes assignan- 

les que grangearem qualquer n.° de as
signaluras para o anno corrente, a prin
cipiar no l.° n.° do mesmo anno, e que 
com as assignaluras enviarem as res
pectivas importâncias, ofierccemos o

Propaganda!!
?)M dos mais dedicados amigos do valor das mesmas assignaluras em li- u.,, vunvuo w ucmuj umapiau^iuu. 

Progresso Catholico, e d’este cen- vros das nossas edições; mas só dasíto valor. A rainha Victoria, que vai re
tro de propaganda, escrevia ba que vão mencionadas anteriormente. j--1- ------ -- -------J- —•

i China significou a sua intenção de en
viar-lhe um presente esplendido, e o

> imperador Guilherme encommendou a 
• um ourives de Berlim uma joia de mui- 
(iv \aiu(. n iciniua viuiuim, que va» 
jceber do papa, por occasião do seu 

dias, entre outras coisas o se-! D'esla arte quem grangear uma assi-jproprio jubileu, um admiravel mosaico, 
guinle: jgnatura, pode pedir um livro do valor‘propôe-se ofierecer-lhe por sua vez ura

«Por isso, se esse centro, que Ide 600 réis, ou dois no valor de 300[exemplar da Vulgata com encadernação

zKnr. ônlrn Atilrna miena n ca. D'p«la artA nilAm frrnnfpar lima 3Q



9? ANNO 30 DE ABRIL DE 1887 155

opulenta. A rainha da Hespanha, cujoino continua a ser o centro do mundo,Imão sobre as revelações feitas por Je- 
filho é afilhado de Leão XIII, enviou-lhe embora apertado pelos sabres e bayo-|: . „
pelo seu embaixador um rico annel com melas do Cezar do Quiritial. faih» ano
uma enorme safira, e os soberanos da, 
Áustria e de Portugal não ficarão dcccr-: -- —

|sus á bemavenlurada .Margarida Maria 
jAlacoque. Na peroração, ao faliar dos 
(queixumes que o amante Coração de 
iJcsus lhe dirigiu pelos sacrilégios e ti-

cn

to alraz dos monarcas scismaticos e in
fiéis. Em quanto á França, lemos que o 
sr. Grévy mandara jà duas magnificas 
jarras de Sevres.

Vê-se que o Papa vae retomando o 
logar que lhe compete c que o Vatica-

Consola vèr um Bispo no pulpilo, e'biezas dos sacerdotes, foi commovente 
por isso folgamos em dar a seguinte e admiravcl.
noticia que nos fornece a Verdade, do Na ultima sexta feira prégou também 
Funchal: um rico sermão na egreja do Collegio

«Prégou o incansável Prelado d’esta por occasião da Via-saera.*
diocese na sé cathedral um bello scr-j E’ por isto que alguns sujeitos, quo
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não são da Madeira, mas de madeira,'lo, dando conta de se haver dado osjdou distribuir pelos pobres das fregue- 
nao gostam dO seu Prelado t«>A •.AL-» n umn Jao wnKn>lnnnn oliinc Aríanlnl n I a 1 /“>!_

Será?
120 réis a cada uma das religiosas, elzias Oriental e Occidental d’aquella cl- 
a posse da cerca para poderem passear,[dade, a quantia de 1205000 reis.
díz o seguinte, que sempre é bom re-j Mandou dar também ao asylo da 

Fez-se no dia 14, como annunciadojgislrar. para que se saiba onde o go- Infancia Desvalida 205000 reis; a cada 
estava, a grande festa do baptismo dojverno levou a sua tão desprendida ca- preso da cadeia civil 500 reis, e alem 

ridade: de dar fatos completos a 12 pobres que
«Esta noticia, que havia muito secs- figuraram na ceremonia do Lava-pedes, 

perava, foi recebida com geral satisfa-[mandou dar lambem a cada um d*elles  
ção por lodos os habitantes de Arouca,.500 reis em dinheiro.
porque era triste ver algumas d’aquel-i Para a solemnidade da Semana Santa 
las infelizes que hoje nao leem família.|qne se realisou na Sé deu 905000 reis, 
nem podem trabalhar, morrendo dej Compare-se isto com a caridade dos 
fome, sem haver quem por ellas olbas-)lus/>otes do protestantismo e ler-se-ha 
se. Honra pois ao nobre ministro da fa-[sabido quem é que sabe exercer as vir- 
zenda, e a quem promoveu esla esmo-[tudes do chrislão. E se se comparar 
la, por darem pão a quem d’cile tanto isto com a caridade dos irm/J...

Príncipe da Beira. Assistiram reis, du
ques, marquezes, condes, grandes da 
côrte, e tudo se fez com a pompa e lu
xo com que em tempos idos laes cere- 
monias se realisavam nos régios paços 
de nossos reis. E folgamos com isso, 
porque não somos dos que descremos 
de que a realeza seja quem possa ainda 
elevar Portugal; mas custa-nos, c cus
ta-nos muito, vêr que os reis e os go
vernos queiram as suas festas pompo
sas e em harmonia com as pragmaticas 
palacianas, e não queiram, não permit
iam que as festividades da Egreja, que 
as ceremonias do culto catholico se fa
çam segundo o uso e costume seguido 
ha dezoito séculos!

Sim; custa-nos vêr os reis cercados 
de grandes do reino, de generaes em
plumados, de luzidos estado-maiores, e 
os Cardeaes, os Arcebispos e Bispos da 
Santa Egreja de Deus sós nas suas sés, 
sem concgos, sem dignidades capitula
res, reduzidos á pobreza do um pobre 
presbytero de aldeia.

E' islo o que custa a lodos os catholi- 
cos—vêr as grandezas dos paços régios, 
á custa dos suores e fadigas do povo, 
e a pobreza das cafhedraes, que tinham 
rendimentos proprios e que agora se 
deixem sem os esplendores e magesta- 
des do culto.

Inauguraram-se os trabalhos para o 
embellezamenlo da Penha, à testa dos 
quaes está uma commissão de alguns 
indivíduos de boa vontade, rapazes en- 
thusiastas pelas bellezas de tão pitlo- 
resco sitio.

Folgamos que por diante vá uma tal
idéa e que esta commissão faça mais doiconven*’<> das Trinas em Lisboa dcslina- 
que teem feito outras compostas de das ao hospital de Loanda, como refor
mais altos figurões. Nós damos mais|ÇO ás seis que já ali existem; de cinco 
por esta, e felicitamol-a desde já pelo 1 a,“ *"  P
formoso liymno que teem c fazem locar.

E’ digno de lodo o louvor o que as 
damas da primeira sociedade bracaren- 
se acabam de fazer, encommcndando 
um báculo de prata, com a cúspide cra
vejada de magníficos diamantes, esme
raldas e saphiras, para oíTerecerem ao 
nosso bom Prelado, o Ex.m0 e Rev.ra0 
Snr. I). Antonio José de Freitas llono- 
rato, demonstrando assim o alto apreço 
em que teem o actual Primaz das lles- 
panhas.

Sempre chegou ainda que tarde a pe-
nerosa esmola dada pelo governo às se- . , ___ t_____ ___________r_.
nhoras velhas e entrevadas que ainda-guezes, Agora sabemos que S. Ex.a |)ern ós fructos da santa liberdade.
vivem no convento de Arouca. 0 noticia-Rev.ma o Snr. Bispo de Vizeu, para*
rista de Arouca para uma folha do Por-[comemorar a paixão do Salvador, man-

de dar fatos completos a 12 pobres que 

precisava.»
Note-se bem a noticia, sem esquecer 

que as pobres velhas morriam de fomeb

Lá foi para África uma expedição ci- 
vilisadora, sem esperança de recom
pensas terrenas, sem a mira em ova
ções e pomposas recepções nas acade
mias e régios paços.

A expedição, que seguiu no vapor 
S. TViomtí compunha-se de tres missio
nários do collegio do Espirito Santo de 
Braga, e de 4 Irmãs auxiliares, do mes
mo collegio, destinados á missão de 
Iluilla, de tres Irmãs hospitaleiras do

De pé, senhores descrentes, e todos 
os que alardeiam de espíritos fortes, e 
ainda os que leem vergonha de acredi- 

Um nosso amigo que assistiu às fes-lar emf 1'!,ila^e.s’ P?.rí’,ie d? ,mila»res 
tas de Domingo do Ramos no Dom je. vamosJallar. h de milagres de Lourdes, 
sus do Monte, em Braga, notou que dois7ue. sa0 qVe,.ma!s se lrancam no
janotas acompanhavam a procissão das 
Palmas com ramos de tojo, sendo obri
gados a relírar-se do templo. E’ mau] 
gosto este de fazer espirito, e além de 
mau gosto, arriscado, porque os catho- 
licos bracarenses não são para graças.

0 que mereciam os engraçados era 
que os prendessem curto junto do to
jo, para que estivessem quedos.

beslunlo dos civilisados.
Estão todos cm pé? pois ahi vae a 

noticia de mais um milagre de Lourdes:
< Recebeu-se, ha dias, da capital d’Aus- 

tria uma cruz de prata, muito bem tra
balhada e enriquecida de pedras de 
grande valor, enviada pela condessa 
Raday, muito conhecida em Constanti
nopla.

A condessa Raday, senhora de wns 
trinta annos de edade, havia quatro 
mezes que estava gravemcnlc doente.

Os médicos que a viam ir morrendo 
de dia a dia, por assim dizer, aconse- 
lharam-n’a, como ultimo recurso, a mu
dar de clima.

Esta senhora, cmfim, deliberou vol
tar ao seu paiz natal.

Antes, porém, de empreheader a jor
nada foi a Jéri Keni pedir agua de Lour
des, e graças a esta agua milagrosa 
achou-se instantaneamente curada.»

Esta agua sempre faz cousas!

Irmãs da missão, de Carnide, que se 
dirigem a Mossamedcs para se reuni
rem a outras cinco existentes ali desde 
1885.

Que serviços não vão prestar nas 
terras de África, estes obreiros do pro
gresso, estes soldados denodados da 
milícia de Jesus Christo! Deus vá com 
elles e faça que os seus bons serviços 
sejam a prova de que Portugal, para 
civilisar, para conservar os seus domí
nios ultramarinos, não pode passar sem 
as Ordens Religiosas.

Em Valência, cidade importantíssima 
|de llespanha, os amigos da Uberdade 
quizeram celebrar dfynamente a qua
resma, armando-se de grandes pedras 
e postando-se em frente da egreja. das 
Monjas Catalinas.

Quando a procissão do Santo Rozario 
sahia, e estando as Imagens de Jesus 
Crucificado e da Virgem das Dores à 

iporta do templo, os barbaros despedi
ram um chuveiro de pedradas que fo
ram dar nas santas Imagens! Outras pe
dradas feriram algumas pessoas!

São estes os fructos da má educação, 
da educação sem Deus, e da indifTercn- 
ça com que se tratam as cousas reli
giosas por parle d’aquelles de quem de-

Não passa um dia que não tenhamos 
de registrar um ou outro rasgo de ca- 
jridade, praticado pelos prelados porlu- vera partir o bom exemplo. E são tara-

J, de Freitas,


